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RESUMO

O município de Ilha das Flores está localizado no estado de Sergipe, região do Baixo São Francisco, a 23 km de distância da foz. As principais atividades econômicas da região são pesca e agricultura. Na pesca, a pilombeta (Engraulidae) se destaca como o principal recurso pesqueiro do município. O presente trabalho teve como objetivo de analisar a produção de pilombeta do município. Os dados de desembarque pesqueiro foram coletados pela colônia de pescadores local (Z-23), no período de março de 2006 a janeiro 2010. Foram obtidos os seguintes dados: data, quantidade desembarcada (kg) e número de pescadores. Foi calculada a CPUE (Captura por Unidade de Esforço), em termos de kg/pescador/mês e volume total de desembarque/ ano. Em seguida foram calculadas as médias e desvios padrão das CPUEs por ano e aplicado o teste de Kruskal-Wallis (p=0,002) para verificar se houve diferença significava entre os dados.  Os volumes totais de desembarque apresentaram crescimento nos anos de 2006 (7.388 kg), 2007 (8.392 kg) e 2008 (11.757 kg). Houve também nesse período um incremento na quantidade de pescadores envolvidos na pesca da pilombeta, de 70 em 2006, para 263 em 2008. Com isso, a quantidade de pescado desembarcado por pescador/mês, que era em média de 104,31±9,92 kg em 2006, passou para 127,17±7,36kg em 2007, caindo para 44,7±2,40kg em 2008, e 87,44±3,73kg em 2009. Nesse ano, apenas 79 pescadores desembarcaram pilombeta no município. Em 2010, foi observada uma diminuição estatisticamente significativa, com produção de apenas 4.161kg (p=0,0002). Com isso houve menor interesse dos pescadores pela captura do recurso, apresentando decréscimo no número de envolvidos, para apenas 61. O aumento expressivo do número de pescadores envolvidos pode ter contribuído para a diminuição da produção na região de Ilha das Flores. Porém são necessários estudos complementares, como esforço de pesca, acompanhamento dos desembarques nos municípios de Neópolis e Brejo Grande em Sergipe e Penedo e Piaçabuçu em Alagoas, permitindo, assim uma análise da Captura Máxima (M.S.Y.) e Esforço Máximo (Fmsy) Sustentáveis para a espécie, bem como análise das condições ambientais, na região do baixo São Francisco afim de se observar a interferência de demais fatores para o decréscimo da produção na região.
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